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TADO DE S 	77 AGO 
Proposta para dívida externa 

O governo brasileiro 
apresentou sua proposta pa-
ra a renegociação do princi-
pal da dívida com os bancos 
credores. O documento, que 
oferece cinco opções, é con-
siderado • pelos banqueiros 
estrangeiros uma base de 
discussão realista. Deu-se, 
portanto, grande passo à 
frente. No entanto, essa 
abertura torna-se obscureci-
da por ter o nosso negocia-
dor, Pedro Malan, declara-
do que se trata de uma pro-
posta não negociável, en-
quanto outros economistas 
denunciam o excesso de libe-
ralismo da atual equipe. 

Impõe-se que nos con-
vençamos de que uma rene-
gociação somente poderá 
avançar se se aceitar um 
diálogo com os credores, 
para exame de contrapro-
postas. Caso contrário, não 
merecerá tal nome. Cabe-
nos apenas o direito de pro-
curar evitar que o diálogo 
prossiga por mais de um 
ano, conforme ocorreu no 
caso do México, que serviu 
de modelo para todas as 
renegociações que chega-
ram a bom termo. 

Os economistas, que sem-
pre defenderam uma nego- 

ciação dura, tendo sido 
aliás os autores de morató-
ria responsável por frutos 
amargos que ainda estamos 
colhendo, acabam de se ma-
nifestar contrários à pro-
posta brasileira, sob o argu-
mento de que pedimos um 
deságio de 37,5%, quando 
os bancos estavam prepara-
dos para conceder 40% (o 
que exige comprovação...) 
enquanto o México solicita-
ra 50%, posteriormente re-
duzido a 35%. Parece-nos 
proveitoso que o Brasil se 
tivesse mostrado realista 
(podendo assim evitar uma 
renegociação de mais de um 
ano), mas cumpre lembrar 
que esses mesmos econo-
mistas, sob a alegação de 
que o deságio conseguido 
pelo México representara 
apenas 0,5% do PIB, ha-
viam previsto que o modelo 
mexicano estava condena-
do ao malogro. Os fatos 
mostram claramente que foi 
por causa desse acordo que 
o México é hoje um país 
próspero. Afortunadamen-
te, esses experts — que pre-
tendiam fixar a negociação 
a partir da capacidade de 
pagamento — não foram 
ouvidos pelo Planalto. 


